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XI Simpósio de Pesquisa e Intercâmbio Científico da ANPEPP

Florianópolis, 15 a 19 de Maio de 2006

Formação: Ensino e Pesquisa na Pós-Graduação em Psicologia
	Nome do GT
	Contextos Sociais de Desenvolvimento: Aspectos Evolutivos e Culturais 


Composição do GT
	Participantes
	Filiação
	PPG
	E-mail
	Categoria

	Coordenador(a) 

Paulo de Salles Oliveira
	USP
	Psicologia Social
	psalles@usp.br
	Professor

	Alysson Massote Carvalho
	UFMG
	Psicologia
	alysson@reitoria.ufmg.br
	Professor

	José Moysés Alves
	UFPA
	Teoria e Pesquisa do Comportamento
	jmalves@amazon.com.br
	Professor

	Kátia de Souza Amorim
	USP
	Psicologia (em credenciamento)
	katiamorim@ffclrp.usp.br
	Professora

	Lívia Mathias Simão
	USP
	Psicologia Experimental
	limsimao@usp.br
	Professora

	Maria Isabel Pedrosa
	UFPE
	Psicologia
	icpedrosa@uol.com.br
	Professora

	Maria Isabel da Silva Leme
	USP
	Psicologia Escolar e do Desenvolvimento Humano
	belleme@usp.br
	Professora

	Maria Margarida Pereira Rodrigues
	UFES
	Psicologia
	mariampr@terra.com.br
	Professora

	Maria Thereza Costa Coelho de Souza
	USP
	Psicologia Escolar e do Desenvolvimento Humano
	mmathedesouza@aol.com
	Professora

	Sérgio Antonio da Silva Leite
	UNICAMP
	Educação – Psicologia Educacional
	sasleite@uol.com.br
	Professor


Histórico do GT: 
O Grupo de Trabalho Contextos Sociais de Desenvolvimento originou-se, em parte, de outro anterior, cuja temática era "O Papel da Iniciação Científica para a Formação em Pesquisa na Pós-Graduação". Foi proposto por Lígia Maria de C. M. Machado e Lívia Mathias Simão (USP-SP) e esteve sob coordenação desta última durante 5 anos. Dele participaram, além das mencionadas proponentes, os seguintes professores: Elizabeth Tunes (UnB), Maria do Carmo Guedes (PUC-SP), Maria Margarida P. Rodrigues (UFES) e Sérgio A. da Silva Leite (UNICAMP). Este GT originário teve participação no V Simpósio da ANPPEP (Caxambu, 1994), no VI Simpósio (Teresópolis, 1996) e na XXV Reunião Anual da SBP (Ribeirão Preto, 1995). Durante o período de 1997-1998, os então integrantes desse GT se reorganizaram em outros grupos, em função de temas de pesquisa cujo interesse lhes passou a ser prioritário. Nasceu, então, o atual Grupo de Trabalho, Contextos Sociais de Desenvolvimento, resultante daquela reestruturação.
O GT Contextos Sociais de Desenvolvimento surgiu de uma proposta elaborada por Lívia Mathias Simão e Vera Sílvia Raad Bussab
, a partir de interesses que já vinham sendo delineados por alguns dos integrantes do GT anterior e por colegas que depois viriam a integrar o atual grupo de trabalho. O foco da proposta inicial foi propiciar um diálogo inter-áreas (psicologia e etologia) e inter-abordagens (diferentes psicologias e etologias na abordagem do desenvolvimento humano sócio-evolutivo-cultural). Atualmente, já tendo sido consolidado este diálogo (ver item Produção, a seguir), a proposta do grupo é cuidar de seu aperfeiçoamento, explorando, discutindo e explicitando, de forma mais aprofundada, aproximações e afastamentos que têm emergido no tratamento da temática-título pelos integrantes do grupo, com base em suas pesquisas. Cabe notar que tanto a proposta inicial como a proposta de continuidade têm como pressuposto que os trabalhos de um grupo desta natureza devem contemplar prioritariamente o esforço teórico-empírico de exploração divergente e sistematização convergente da temática-tema, sobre a qual se propõe a trabalhar. 
Objetivos e Proposta do GT: 

Durante o XI Simpósio, o objetivo primordial dos debates no GT será investigar um dos núcleos centrais que inspiraram sua constituição – a questão das aproximações e afastamentos - nunca perdendo de vista o sentido de levar avante a discussão e sistematização das idéias acerca dos Contextos Sociais de Desenvolvimento. 

Assim, das propostas levantadas por ocasião da participação no IV Congresso Norte-Nordeste de Psicologia, em maio de 2005 na cidade de Salvador – BA, brotou o tema eleito, Proximidade e Distanciamento. Inaugura uma nova etapa de reflexões dentro do GT e deverá ser estudado sob diferentes ângulos: o metodológico, nas questões relativas ao sujeito e ao objeto de pesquisa; o particularista, precisando relações, interações e conflitos, suscitados por estudos de questões específicas; o bibliográfico, estudando formulações pelas quais determinados autores propõem um modo peculiar de abordagem. Todos convergem, porém, na busca por iluminar as raízes sociais do desenvolvimento, emprestando nuances elucidativas. Segue-se a lista de nomes dos pesquisadores e seus respectivos trabalhos, aqui apenas sumariados. 

	Autores(as)
	Temáticas dos textos

	Alysson Massote Carvalho - UFMG

	Fazer uma análise comparativa de dois códigos de classificação do comportamento do brincar (afastamento, via objetivação, e proximidade, via interação), que categorizam tal atividade por ela mesma, sob diferentes perspectivas. 

	José Moysés Alves - UFPA
	Focalizamos neste trabalho o professor de ciências como pesquisador de sua própria prática pedagógica, procurando compreender como ele pode se constituir, simultaneamente, enquanto sujeito e objeto de sua investigação. Consideramos a aproximação e o distanciamento da própria prática como movimentos necessários e complementares neste tipo de investigação. 

	Katia de Souza Amorim - USP
	 Partindo-se da abordagem histórico-cultural, o desenvolvimento humano é visto como social, histórico e cultural, sendo os processos inerentes à relação com o outro: tecem-se, intercruzam-se e se interpenetram com a experiência do outro, estando relacionados a práticas que se fazem tramas na história.

	Lívia Mathias Simão - USP
	Delineados os aspectos principais da relação entre distanciamento e aproximação, na regulação de processos psicológicos, passarei a discutir como essa regulação pode ocorrer em processos de negociação de sentido, que têm lugar durante interações eu-outro. 

	Maria Isabel Pedrosa - UFPE
	Análise, na perspectiva walloniana, de como o Eu se constrói em oposição ao Outro, implicando, ao mesmo tempo, um estado de fusão (ser como o outro, estar com o outro) e um estado de diferenciação (comparando-se, reconhecendo-se diferente, mas também, semelhante, em outros aspectos).

	Maria Isabel da Silva Leme - USP
	O conflito interpessoal entre crianças e adolescentes é uma forma de interação social em que nem sempre se desenvolvem estratégias necessárias para lidar de modo habilidoso com o conflito. Este pode tanto promover a proximidade quanto o distanciamento, cujas repercussões não se limitam ao convívio social.

	Maria Margarida Pereira Rodrigues - UFES
	Estudos de interação social entre pré-escolares e seus pares mostram comportamentos pró-sociais quando visam a beneficiar o outro. Pretende-se analisar a ontogênese dos comportamentos e ações sociais a partir das mudanças no binômio proximidade-afastamento.

	Maria Thereza costa Coelho de Souza - USP

	Discutir o conceito de descentração em termos cognitivos e afetivos, a partir da perspectiva piagetiana de desenvolvimento, relacionando-o às idéias de proximidade e distanciamento entre teoria e método de pesquisa; entre sujeito conhecedor e objeto conhecido; e entre afetividade e razão, o que necessariamente encaminha ao enfrentamento e superação de visões dicotômicas do ser humano.

	Paulo de Salles Oliveira - USP
	As posturas de proximidade e de distanciamento, longe de se oporem, se complementam na busca do pesquisador em interpretar nuances da trama social, sobretudo quando se dedica ao estudo de universos culturais e sociais distintos do seu (Simone Weil). A proximidade é necessária para obter a confiança dos entrevistados e, com ela, depoimentos sem reservas (Ecléa Bosi). Mas, o distanciamento também é importante para não se enredar nas falas e observações obtidas, tratando-as como se fossem verdades.

	Sérgio Antônio da Silva Leite - UNICAMP
	Estudo da avaliação escolar com estudantes de cursos pré-vestibulares, mostrando como a avaliação pode ser um instrumento de aproximação ou distanciamento entre o aluno e os objetos do conhecimento.


Convém enfatizar que todas as instâncias de gestão do GT têm se pautado por princípios de ampla participação, desde a coordenação geral até as mesas redondas em congressos e, inclusive, as publicações oriundas do trabalho no grupo. São atribuições partilhadas entre os integrantes na forma de rodízio, com base em decisão conjunta dos membros participantes. A sistemática de trabalho do GT envolve também elaboração prévia de cronograma de trabalho durante o Simpósio, de modo a maximizar o cumprimento da agenda elaborada durante as discussões prévias.
Produção: 

O GT reuniu-se pela primeira vez no VII Simpósio da ANPPEP (Gramado, 1998). A produção deste evento, revisada a partir das discussões no GT, está publicada no livro “O Mundo Social da Criança: Natureza e Cultura em Ação” (Casa do Psicólogo, 1999, organizado por Alysson Massote Carvalho). No VIII Simpósio da ANPPEP (Serra Negra, 2000), o GT se reuniu novamente, estando a produção revisada e reunida em outro livro, "Cultura, Cognição e Afetividade - A Sociedade em Movimento” (Casa do Psicólogo, 2002, organizado por Sérgio A. da S. Leite). Paralelamente, o GT também apresentou dois simpósios integrados no II Congresso Norte-Nordeste de Psicologia (Salvador, maio de 2001). A produção referente ao IX Simpósio da ANPEPP (Águas de Lindóia, 2002) foi revisada e apresentada em três simpósios integrados no III Congresso Norte-Nordeste de Psicologia (João Pessoa, maio de 2003). Esta produção, também analisada no IV Congresso Norte-Nordeste (Salvador, 2005) está em fase final de revisão pelas organizadoras - Maria Thereza Costa Coelho de Souza e Vera Silvia Raad Bussab - e contará com artigo elaborado pelo Prof. Jaan Valsiner. A participação dos membros no GT tem se desdobrado em intercâmbios e outras produções conjuntas entre seus integrantes, como atestam os respectivos currículos, que podem ser consultados na Plataforma Lattes. Finalmente, cabe informar que o GT está cadastrado como grupo de pesquisa do CNPq.
Avaliação: 
As atividades do GT têm sido avaliadas positivamente tanto por seus integrantes como por pares, que dele não fazem parte, através de pareceres sobre os trabalhos submetidos a congressos e publicações de livros. Destaca-se também a avaliação positiva dos integrantes quanto ao modo de funcionamento do GT, permitindo que os debates transcorram de forma séria, respeitando diferenças e ensejando a que se explicitem dúvidas e divergências sem que o tônus grupal seja prejudicado, possibilitando deste modo interlocução qualitativamente importante, que se reflete nas atividades de docência bem como de orientação e pesquisa, na pós-graduação e na graduação.

� A professora Vera Sílvia Raad Bussab participou, durante o biênio 96/97, das atividades do GT Questões Metodológicas na Pesquisa Social, coordenado por Paulo Rogério Meira Menandro (UFES).
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